
Ezequiel 3, 1-6 

CAPÍTULO 3 

EZEQUIEL COME O LIVRO QUE LHE FOI PRESENTADO. 
O SENHOR O REVEST.E DE· UMA FIRMEZA INFLEXiVEL. 
l!:LE Vl!: OUTRA VEZ A GL6RIA DO SENHOR. 

1 E êle me disse: Filho do homem, come tudo 
quanto achares: Come êsse volume, e pondo-te a caminho 
vai falar aos filhos de Israel. 

2 E eu abri a minha bôca, e êle me deu a comer aquêle 
volume: (1) 

3 E me disse: Filho do homem, o teu ventre come­
rá, e encher-se-ão as tuas entranhas dêste volume, que eu 
te dou. E eu comi: E êle na minha bôca se fêz doce como 
o mel. 

4 E êle me disse: Filho do homem, vai à casa de 
Israel, e tu lhe anunciarás as minhas palavras. (2) 

5 Porque tu não és enviado a nenhum povo de pro­
funda linguagem. nem de língua desconhecida, senão à 
casa de Israel: (3) 

6 Nem a diversos povos de profunda linguagem, e 
de língua desconhecida, cujas palavras não possas enten­
der: E se aos tais fôras enviado, êles te ouviriam. ( 4) 

(1) E EU ABRI A lllINHA BOCA, E f)LE l\lE DEU - Ex­
pressões metafóricas, como iá se disse. 

(2) VAI À CASA DE ISRAEL, E TU LHE - 11:ste mo:lo 
de falar mostra que o profeta, ainda que vivia como os mais ca­
tivos nas vizinhanças do rio Cobar, não tratava com êles, mas 
vivia separado, por não ver as abominações que êles cometiam. 
O mesmo tinha feito Moisés, quando mandou levantar o Taber• 
náculo longe do arraial. - S. Jerônimo. 

(3) LtNGUA DESCONHECIDA - Os hebreus chegados a 
Babilônia não compreendiam a l!ngua ali falada. 

( 4) E SE AOS TAIS FORAS ENVIADO, l!:LES TE OUVI• 
lU~ - Tàcitamente insinua o Senhor ter reservado para outro 
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Ezequiel 3, 7-15 

7 Mas os da casa de Israel não te querem ouvir a 
ti: Porque me não querem ouvir a mim: Porquanto tôda 
a casa de Israel é de uma fronte desavergonhada, e de 
um coração endurecido. 

8 Eis-aí que tornei tua face mais firme que suas 
faces, e tua fronte mais firme que suas frontes. 

9 Como de diamante, e como d.e pedra tornei a tua 
face: Não os temas, nem tenhas mêdo diante dêles: Por­
que é uma casa que me exaspera. 

10 E êle me disse: Filho do homem, mete no teu 
coração tôdas as minhas palavras, que eu te falo, e ouve­
-as com os teus ouvidos: 

11 E vai, entra para ir ter com os da transmigração, 
com os filhos do teu povo. e falar-lhes-ás, e lhes dirás: 
Eis-aqui o que diz o Senhor Deus: A ver se acaso êles 
ouvem e cessam. 

12 E me tomou o espírito, e ouvi por detrás de mim 
esta voz de grande comoção: Bendita seja a glória do 
Senhor, que se vai elo seu lugar. 

13 E ou~-i outrossim o estrondo das asas dos ani­
mais, que batiam uma contra a outra, e o estrondo das 
rodas que seguiam aos animais, e um sonido de grande 
estrépito. . 

14 Também o espírito me levantou, e me levou con­
sigo: E eu me fui cheio de amargura na indignação de 
meu espírito: Porém a mão do Senhor estava comigo, 
confortando-me. 

15 E fui ter com os cativos junto ao montão dos 
trigos novos, ajuntando-me com aquêles que moravam 

tempo a missão dos Apóstolos, que, dotados do dom de llnguas, 
pregariam a Fé a tOda a casta de nações, e seriam delas ou vi dos 
e entendidos, para todas abraçarem o que êles pregassem, - S, 
Jerõ111Jno, 
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Ezequiel 3, 16-22 

junto do rio Cobar, e assentei-me onde êles estavam 
assent;i.dos: E fiquei ali sete d.ias no meio dêles, todo 
melancolizado. 

16 E passados que foram os sete <lias, foi dirigida 
a mim a pala\•ra do Senhor, a qual dizia: 

17 Filho do homem, e~ te dei por Atalaia à casa de 
Israel: E tu ouvirás da minha bôca a palavra, e lha anun­
ciarás a êles da minha parte. 

18 Se dizendo-te eu que digas ao ímpio: Infalivel­
mente morrerás: Tu lho não anunciares, e não lhe fala­
res, para que êle se tire do seu caminho ímpio, e viva: 
Morrerá o mesnio na sua iniqüidade, mas eu requererei 
da tua mão o seu sangue. 

19 Se pelo contrário anunciares tu isso ao ímpio. 
e êle se não converter ela sua impiedade, e do seu ímpio 
caminho: Morrerá êle por certo na sua iniqi.iidacle, e tu 
livraste a tua alma. 

20 Mas também se o justo deixar a sna justiça. e 
cometer a iniqiiidade: Eu porei diante dêle uma -pedra de 
tropêço. êle morrerá, porque tu lho advertiste: Morrerá 
no seu pecado. e não fic~rão postas em lembrança as ·suas 
ações de justiça, que obrou: Mas eu requererei d.a tua 
mão o seu sangue. 

21 S~ pelÕ contrário advertires tu ao justo, para 
aue o tal iusto não peque, e êle não pecar: Viverá a ver­
dadeira vida, porque tu o advertiste e assim livraste a 
tua alma. 

2~ Então se apoderou de mim a mão do Senhor, e 
êle me disse: Levantando-te, sai ao campo, e lá falarei 
contigo. ( 5) 

( 5) Começa aqui a primeira parte. Profecias acêrca do 
povo de Deus e dos povos estranhos, e _que, como se disse na 
Introdução, vai até ao capitulo 32. 
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Ezequiel 3, 23-27; 4, 1 

23 Eu pois levantando-me saí ao campo: E eis-que 
estava ali a glória do Senhor, como a glória que vi junto 
ao rio Cobar: E me prostrei com o rosto em terra. (6) 

24 E o espírito entrou em mim, e me firmou sôbre 
os meus pés: E me falou, e me disse: Entra, e encerra-te 
no meio da tua casa. 

25 E tu, filho elo homem, sabe que êles te têm d.eitado 
sôbre ti cadeias, e te ligarão com elas: E tu não sairás d.o 
meio clêles. 

26 E eu farei que a tua língua se pegue ao teu pala­
dar e ficarás mudo, e não como varão que repreende: 
Porque é casa que exaspera. 

27 Mas depois que eu te tiver falado, abrirei a tua 
bôca, e tu lhes dirás: Isto diz o Senhor Deus: O que ouve, 
ouça: E o que descansa, descanse: Porque é casa que 
exaspera. 

CAPÍTULO 4 

ORDENA DEUS A EZEQUIEL QUE REPRESENTE· NUM LA­
DRILHO O C~RCO DE JERUSALt:M: QUE TOME SOBRE 
SI POR CERTO NúMERO DE DIAS AS INIQUIDADES, 
ASSIM DE ISRAEL COMO DE JUDÁ: QUE COMA E BEBA. 
POR MEDIDA, E SE SUSTENTE DUM PÃO ASQUEROSO, 
PARA ASSIM FIGURAR A EXTREMA MISt:RIA DO SEU 
POVO. 

1 Tu pois, filho do homem, pega num ladrilho, e 
pô-lo-ás diante de ti: E desenharás nêle a cidade de Jeru­
salém. (1) 

(6) CO.l\1O A GLóRIA - E' uma visão misteriosa, seme­
lhante à que se descreveu no capitulo primeiro. 

(1) PEGA NU.l\1 LADRil,HO - O padre de Carrlêres se­
guindo a Gróclo e a outros mais antigos, supõe que havia de ser 
um ladrilho de barro alndà em· fresco, para assim receber fàcll­
mente as impressões do instrumento, com que µêle se havia 1le 
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